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apreSentação
Os artigos incluídos neste número da Diálogo confirmam, com distintas 
ênfases, que os processos educativos, sobretudo aqueles que ocorrem em âmbito 
escolar e acadêmico, devem ser conduzidos por uma responsabilidade eminente-
mente ética. A ética é parte essencial de qualquer educação digna desse nome. A 
educação, por sua vez, apresenta-se para a ética como uma tarefa incontornável.
Da relação Ética e Educação emergem intersecções com outras áreas do 
conhecimento reflexivo e prático. Da ética, no entanto, desdobra-se uma dissime-
tria: é a partir dela que se encontra o próprio sentido do humano. Descobrimos 
quem somos justamente porque nos vemos em relação com os outros.
O artigo “Diálogo na política e na educação republicana”, de Cláudio 
Garcia e Paulo Fensterseifer, enfatiza a linguagem na experiência intersubjetiva 
do diálogo. Os autores argumentam por uma perspectiva que permite acentuar 
e afinar diferentes aspectos que implicam a condição humana, tendo em conta 
a vida política, as instituições e as atividades educacionais que se devolveram a 
partir de uma visão republicana e democrática.
Com atenção às reflexões de Agamben e Benjamin, o artigo “A educação 
que vem” problematiza o papel da infância na formação humana. Jackson Ben-
tes, autor do artigo, defende que o agir ético é aprendido na comunidade que vem 
(Agamben). Nesse processo, o cultivo da singularidade aparece como condição 
para uma educação ética.
No artigo “Moral individual versus ética social: la educación” Miguela 
Domingo Centeno sublinha que necessitamos da educação para pronunciar juí-
zos normativos válidos. Algumas regras de conduta possuem caráter obrigatório 
e outras dependem da vontade livre. Em ambos os casos, a educação cumpre 
papel central.
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O artigo “Temas controversos no ensino de ciências”, assinado por Neusa 
Scheid, apresenta considerações de natureza ética acerca de questões polêmicas 
suscitadas pela ciência e tecnologia contemporâneas, cujas repercussões atingem a 
sociedade como um todo e, em particular, a educação científica escolar. A autora 
sublinha que os cidadãos do presente e do futuro devem poder avaliar criticamente 
os efeitos da ciência e da tecnologia. Para tanto, o ensino de ciências requer, do 
docente, conhecimentos de bioética.
“Ética da solicitude na prática docente”, de José Kolling e João Inácio 
Kolling, aborda o mote aristotélico de vida boa como fim da ética, apontando 
sua insuficiência para responder aos desafios próprios de uma sociedade plural e 
líquida. Os autores propõem a complementação do mencionado mote com a ética 
da solicitude, a fim de que a vida boa aconteça com os outros, para os outros, e 
em instituições que permitem essas mediações.
No artigo “A inclusão digital da escola ou a inclusão da escola na cultura 
digital?”, Anuar de Morais e Léa Fagundes apresentam a experiência de inclusão 
em um projeto interdisciplinar de pesquisa e aprendizagem, desenvolvido em 
uma escola popular. Os autores argumentam por uma concepção construtivista 
de conhecimento a assinalam as potencialidades dessa perspectiva no plano in-
dividual e coletivo.
O artigo “A concepção do sujeito ético na hermenêutica do si mesmo 
ricoeuriana”, de Jair Dupont, analisa a concepção de sujeito ético no pensamento 
de Ricoeur, contrastando-a com a concepção ética de Lévinas. O autor argumenta 
que essas concepções não se contradizem; que há uma dialética entre ipseidade 
e alteridade.
Em “A alteridade e a relação pedagógica no pensamento de Enrique Dus-
sel”, Luis Carlos Dalla Rosa recupera as origens da ética da libertação e explicita a 
dimensão pedagógica que ali se apresenta. O artigo mostra que a pedagógica ética 
de Dussel, um dos principais momentos da Filosofia da Libertação, é tributária 
do pensamento de Lévinas.
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“A ética e a formação do eu sob a perspectiva de G. H. Mead”, de Cledes 
Casagrande, expõe aspectos fundamentais do pensamento desse pioneiro do 
pragmatismo americano, para quem a emergência de uma identidade individual 
depende da interação e da participação efetiva na vida da comunidade. 
O último artigo, “A ética laica de Rorty: uma interpretação” propõe que 
a polêmica ética de Rorty seja lida como uma contribuição peculiar à filosofia e 
como um legado humanista. Dessas perspectivas, dada a sua convergência, César 
Meurer extrai aportes educacionais.
Nenhum desses artigos pretende poupar o leitor do trabalho de pensar, 
mas, pelo contrário, estimular que pense por si próprio, responsavelmente. que as 
reflexões suscitadas revigorem a coragem de assumir, publicamente, preferências 
morais que podem ampliar o horizonte daqueles que nos encontram.
 Boa leitura!
Os organizadores
